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APRESENTAÇÃO 
 

Amor. Sem dúvida nenhuma, este é um livro de amor. Na 

sua versão mais real, sincera e simples. Confissões de vivências 

de uma relação. Todas essas vivências em seus diferentes 

formatos, cores e sabores. Acredito que o amor, para ser 

verdadeiro, não precise durar por toda uma vida. E sim ter vida 

enquanto dure. Igual a uma casa que se faça lar, exista limpeza, 

mas existam sempre peças de roupas sujas, exista a mesa forrada 

com a toalha branca, mas exista também a mesa farta de comida 

após um almoço dos domingos. Existem os banheiros limpos, mas 

exista também o banheiro cheirando a sabonete como se alguém 

acabasse de usá-lo. Exista uma cozinha com chaleira no fogão, 

com roupa no varal, com os vasos de água da geladeira quase 

vazios, eles sempre vão precisar ser enchidos. Talvez o amor seja 

um pouco como esse vaso, sempre precisará ser enchido, pois sem 

água não se nutre um corpo, sem amor, não se nutre uma relação.  

  


